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Objetivos

Este curso, com base no conhecimento atual existente e na prática subjacente, além de criar um espaço para facilitar a interação e troca de ideias e experiências entre os participantes nesta área do conhecimento, procura desenvolver nos alunos: a) Um entendimento sobre o processo de inovação tecnológica em empresas e sobre a importância de sua administração; b) Uma capacidade para internalizar e discutir as principais abordagens, conceitos e técnicas relacionadas com a administração da função tecnológica em empresas industriais; c) Um estímulo e condições apropriadas para o desenvolvimento de estudos, competências e pesquisas nesta área; d) Uma habilidade crítica para apreciar a aplicabilidade do material apresentado na situação atual das empresas brasileiras. 

Justificativa

As mudanças nos parâmetros de competição ao longo do tempo têm trazido para as empresas, simultaneamente, novas demandas por eficiência, qualidade e flexibilidade. Mais recentemente, contudo, parece haver evidências claras de que um novo requisito é essencial para o sucesso: a inovação, via P&D (Pesquisa e Desenvolvimento). Produtos únicos, tecnologias do estado-da-arte, alianças estratégicas, novas abordagens, como equipes ad-hoc e multidisciplinares, e novas técnicas de gerenciamento do esforço de P&D com vistas a resultados têm tido lugar na empresa inovadora, quer como um fator de sobrevivência, quer como fator de crescimento. 

Conteúdo

1) Conceitos Básicos: Processo de Inovação, Função Tecnológica e a Inovação Aberta 
2) Cooperação entre empresa - universidade / instituto de pesquisa 
3) Transferência de Tecnologia. 
i. Pesquisa como meio de geração de riqueza e desenvolvimento econômico

4) Indicadores de Inovação

5) Alocação de Recursos para P&D. Incentivos fiscais e fontes de financiamento. 
6) Habitat’s de Inovação: incubadoras, parques e polos tecnológicos. 
i. Spin off e empreendimentos de base tecnológica

7) Propriedade Intelectual (Patente de Invenção, Modelo de Utilidade e Desenho Industrial) e o registro : Normas Brasileiras e as Normas internacionais: convergências e divergências
i. Propriedade intelectual na USP (valorização, licenciamento, acordo de transferência de tecnologia)

8) Prospecção de Tecnologias 

9) Valoração de Tecnologias

Forma de Avaliação

•
Participação em classe, apresentação de trabalhos, artigo e exercícios em sala de aula;

•
Elaboração e apresentação do trabalho final. Para tanto, este trabalho pode seguir como sugestão de seções: 

1. Introdução/motivação/ justificativa, 

a. Questão a ser respondida 

b. Definição do problema 

c. Objetivo

2. Revisão literatura

3. Metodologia

4. Resultados

5. Conclusões/considerações
BIBLIOGRAFIA BÁSICA 
AGARWAL, S. P.; GUPTA, A.; DAYAL, R. Technology transfer perspectives in globalising India (drugs and pharmaceuticals and biotechnology). The Journal of Technology Transfer, Indianapolis, v. 32, p. 397-423, 2007.

ALEXANDER SCHÖNMANN ET AL. Proactive Management of Production Technologies: A Conceptual Framework. Procedia CIRP 52 (2016) 198 – 203 
C.L. MAGEE ET AL. Quantitative empirical trends in technical performance  Technological Forecasting & Social Change 104 (2016) 237–246 

CARAYANNIS, E. G.; CAMPBELL, D. F. J. Mode 3 and Quadruple Helix : toward a 21st century fractual innovation ecosytem. International Journal of Technology Management, v. 46, n. 3/4, p. 201-234, 2009.

CHESBROUGH, H. Managing open innovation. Research Technologh Management, v. 47, n. 1, p. 23, 2004.

CHESBROUGH, H.; VANHAVERBEKE, W.; WEST, J. Open innovation: researching a new paradigm. Oxford: Oxford University Press, 2008. 373 p.

COCCIA, MARIO. Problem-driven innovations in drug discovery: Co-evolution of the patterns of radical innovation with the evolution of problems Health Policy and Technology · February 2016 

COSTA, P. R.; PORTO, G. P.; PLONSKI, G. A. Gestão da Cooperação Empresa-Universidade nas Multinacionais Brasileiras. Disponível em  http://www.usp.br/ingtec/
DERELI, TURKAY, KUSIAK, ANDREW. Forecasting technology success based on patent data Serkan Altuntas. Technological Forecasting & Social Change 96 (2015) 202–214 
ETZKOWITZ, H. Research groups as quase-firms: the invention of the entrepreneurial university. Research Policy, v. 32, p. 109-121, 2003.

ETZKOWITZ, H. The evolution of the entrepreneurial university. International Journal of Technology and Globalisation, v. 1, n. 1, 2004.

EUN, J. H.; LEE, K.; WU, G. Explaining the University-run enterprises in China: A theoretical framework for university - industry relationship in developing countries and its application to China. Research Policy, n.  35, p. 1329-1346, 2006.

EY Global Biotechnology. Biotechnology Report 2016: Beyond borders: returning to Earth, 2016.

Hansen C., Daim TU, Ernst H, Herstatt C. The future of rail automation: A scenario-based technology roadmap for the rail automation market, Technological Forecasting and Social Change, Volume 110, (2016), Pages 196-212.

J. EKBOIR ET AL. Knowing what research organizations actually do, with whom, where, how and for what purpose: Monitoring research portfolios and collaborations. Evaluation and Program Planning 61 (2017) 64–75 

JOAO, I. S., PORTO, G. S., GALINA, S. V. R. A posição do Brasil na corrida pelo Etanol Celulósico: mensuração por indicadores C&T e programas de P&D. Revista Brasileira de Inovação. , v.11, p.105 - 136, 2012.

KANNEBLEY JUNIOR, S., PORTO, G. S., PAZZELLO, E. T. Characteristics of Brazilian innovative firms: an empirical analysis. Research Policy. , v.34, p.872 - 893, 2005.

Kim, Gabjo ; Bae , Jinwoo . A novel approach to forecast promising technology through patent analysis. Technological Forecasting & Social Change 117 (2017) 228–237 

LINDBERG, V. Intellectual property and open source: a practical guide to protecting code. 2008

MCT, 4ª. CNCTI – Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia e Inovação, Brasília, 2010.

MCT/CGEE, Livro Azul da 4ª Conferência Nacional de Ciência e Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Sustentável, Brasília, 2010. 

MCTI. Parques & Incubadoras para o Desenvolvimento do Brasil : Benchmarking de Sistemas Internacionais de Inovação / Ministério de Ciência, Tecnologia e Inovação – MCTI ; Brasília : MCTI, 2015.  

MELLO, M. T. L. Propriedade intelectual e concorrência. Revista Brasileira de Inovação, v. 8, p. 445-482, 2009.

MONTARA, L.; NAPP, J.J.; SLACIK, I., MINSHALL, T. How to implemented open innovation: lessons from studing large multinational companies. Cambrigde, 2009

OCDE. Measuring Innovation: A New Perspective, 2010
OECD. Manual de Oslo, 2005.
PORTO, G. S. (Org.) Gestão da Inovação e empreendedorismo. Elsevier, 2013.
STELZER, B., MEYER-BRÖTZ, F., SCHIEBEL, E., & BRECHT, L. (2015). Combining the scenario technique with bibliometrics for technology foresight: The case of personalized medicine. Technological Forecasting and Social Change, 98, 137–156.
STRAND, ØIVIND ; IVANOVA, INGA ; LEYDESDORFF, LOET. Decomposing the Triple-Helix synergy into the regional innovation systems of Norway: firm data and patent networks . Qual Quant , abril, 2016. 
SUOMINEN, ARHO; TOIVANEN, HANNES ; SEPPÄNEN, MARKO . Firms' knowledge profiles: Mapping patent data with unsupervised learning . Technological Forecasting & Social Change 115 (2017) 131–142 
SZIRMAI, A.; NAUDÉ, W.; GOEDHUYS, M. Entrepreneurship, Innovation, and Economic Development. Oxford Press, 2011.

THE INDUSTRIAL RESEARCH INSTITUTE (2017) 2017 R&D Trends Forecast: Results from the Industrial Research Institute’s Annual Survey, Research-Technology Management (RTM), 60:1, 18-25 , March 2017 
WIPO – World Intelectual Property Organization. World Intellectual Property Indicators – 2011 edition. WIPO: Genebra, 2012. Disponível em: http://www.wipo.int/ipstats/en/statistics/patents/
Sites:

Sobre fomentos a inovação:

www.bndes.gov.br
www.cgee.org.br
www.fapesp.br
www.finep.gov.br
www.mct.gov.br
Sobre Propriedade Intelectual:

www.inpi.gov.br

www.wipo.int

www.uspto.gov

ep.espacenet.com

www.inovacao.usp.br/propriedade/busca.php

Derwent Innovations Índex – link direto (ISI of Knowkedge, acesso apenas de dentro da USP): 



portal.isiknowledge.com/?DestApp=DIIDW 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR: 
ANNETTE ALSTADSÆTER, SALVADOR BARRIOS, GAETAN NICODEME, AGNIESZKA MARIA SKONIECZNA AND ANTONIO VEZZANI . Patent Boxes Design, Patents Location and Local R&D . Technical Report by the Joint Research Centre of the European Commission, 2015 
BIRD, R.; JAIN, S.C. The Global Challenge of Intellectual Property Rights. USA: Edward Elgar Publishing, 2008.

BRANDEN, A; EVERETT, NIGEL, L. TRIJOLLO, L. Technology transfer and intelectual property issues, 2009.
CGEE. Os novos instrumentos de apoio à inovação: uma avaliação inicial - Brasília, DF : Centro de Gestão e Estudos Estratégicos – ANPEI. 2008. Disponível em www.cgee.org.br

CHESBROUGH, H. Open services Innovation. San Francisco:Wiley. 2011

CHESBROUGH, H. W. Open innovation. Harvard Business School Press, Boston, MA, 2003.

CHIESA, V.  Globalizing R&D around Centres of Excellence. Long Range Planning. Vol. 28; n. 6; Dez/1995, p. 19-28.

CHIESA, V.; MANZANI, R. Managing knowledge transfer within multinational firms. International Journal of Technology Management. Vol. 12, n. 4, p. 462-476, 1996.

ENGEROFF, R.; BALESTRIN, A. Inovação fechada versus inovação aberta: um estudo de caso da indústria de cutelaria. In: Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica, XXV, 2008. Anais... Brasília: ANPAD, 2008. 1 CD-ROM.

ETZKOWITZ, H.; LEYDESDORFF, L. A Triple Helix of University-industry-government relations. New York: University of New York, 1996.
GARNICA, L. A.; TORKOMIAN, A. L. V. Gestão de tecnologia em universidades: uma análise do patenteamento e dos fatores de dificuldades e de apoio à transferência de tecnologia no Estado de São Paulo. Gestão & Produção, São Carlos, v. 16, p. 624-638, 2009.

GASSMAN, O.; von ZEDTWOTZ, M. New Concepts and Trends in International R&D Organization. Research Policy. Vol. 28, 1999, p. 231-240.
GREENHALGH, C.: ROGERS, M. Innovation, Intellectual Property, and Economic Growth.Princeton University Press 2009.

HERNÁNDEZ, HÉCTOR; TÜBKE, ALEXANDER ; HERVÁS, FERNANDO ; VEZZANI, ANTONIO ; DOSSO, MAFINI ; AMOROSO, SARA ; GRASSANO, NICOLA.  The 2014 EU Industrial R&D Investment Scoreboard, 2014 
HU, AG, JEFFERSON, GH. A great wall of patents: What is behind China's recent patent explosion? Journal of Development Economics. V. 90, Issue 1, pp. 57-68, 2009. 
HUNTER, J. & STEPHENS, S. Is open innovation the way forward for big pharma? Nat. Rev. Drug Discovery 9, 87–88 (2010)

KANNEBLEY JUNIOR, S.; PORTO, G. S.; PAZZELLO, E. T. Inovação na Indústria Brasileira: uma Análise Exploratória a Partir da PINTEC. Revista Brasileira de Inovação. , v.3, p.87 - 128, 2004.

KUMAR, U; KUMAR, V.; DUTTA, S.; FANTAZY, K. State sponsored large scale technology transfer projects in a developing country context. The Journal of Technology Transfer, Indianapolis, v. 32, p. 629-644, 2007.

LEE, DER-SHIUAN. Investigating Network-based Proximity in American Biotechnology. Procedia Computer Science 60 (2015) 1021 – 1031 
Montresor , Sandro and Vezzani, Antonio. Technical Report by the Joint Research Centre of the European Commission, 2014 

MONTRESOR, SANDO;  VEZZANI, ANTONIO  Intangible investments and innovation propensity. Evidence from the Innobarometer. European Commission,  2013.

MORTARA, L. Getting help with open innovation. Centre for Technology Management. Institute for Manufacturing. Cambridge University, Cambridge UK. 64p., 2010 

MOURA, P. G. D. S.; GALINA, S. V. R. Empresas multinacionais de origem brasileira e a publicação internacional de patentes. RAI : Revista de Administração e Inovação, v. 6, p. 26-45, 2009

OCDE. Government R&D Funding and Company Behaviour: Measuring Behavioural Additionality, 2006. Disponível em http://www.keepeek.com/Digital-Asset-Management/oecd/science-and-technology/government-r-d-funding-and-company-behaviour_9789264025851-en 

PAVITT, K. “Uses and abuses of patent statistics”, i. In: van Rraan, A.F.J. Handbook of quantitative studies of Science and Technology. The Netherlands., Elsevier Science Publishers, 1988.

PHAN, P. H.; SIEGEL, D. S.; WRIGHT, D. Science parks and Incubators: observations, synthesis and future research. Journal of Business Venturing 20, 2005.

PORTO, G. S. A Decisão de cooperação universidade empresa sob a ótica dos líderes de grupos de pesquisa da USP cadastrados no Diretório de Pesquisa do CNPq. Tese de Livre Docência apresentada a FEARP/USP, 2006.

PORTO, G. S. O que discrimina a decisão empresarial de cooperar com a universidade In: XXII Simpósio de Gestão da Inovação Tecnológica, 2002, Salvador. 

SILVEIRA, N. Propriedade Intelectual: propriedade industrial, direito de autor, software, cultivares. 3ª Ed. São Paulo: Manole, 2005.
Tether, B. Who co-operation for innovation, and why. An empirical analysis. Research Policy 31(2002): 947:967.

TIDD, J; BESSANT, J.; PAVITT, K. “Gestão da Inovação”. 4ª. Ed. Bookman, 2012

VERGANTI, R. Design-Driven Innovation: change the rules of competition by radically innovating what things mean. Harvard Business Press, 2009. 

VIALE, R.; ETZKOWITZ  H. Third academic revolution: polyvalent knowledge; the “DNA” the triple helice.  

VINOD K. GOEL, V.K; KORYUKIN, E.;  BHATIA, M.; AGARWAL, P Innovation Systems World Bank Support of Science and Technology Development.  world   bank  working  paper  no . 32, 2004. 

WESSNER,  C.W. Understanding research, science and technology parks: global best practices. The national Academies Press., 2008.

	Trabalho de Campo (algumas sugestões não exaustivas)
Os alunos, individualmente, deverão apresentar um trabalho ao final do curso utilizando como referencia de formatação a RAUSP,  a RAC a RAE, a RBI ou a RAI. Como ponto de partida para o desenvolvimento do trabalho, abaixo encontra-se uma lista sugestiva de temas. 

O tema do trabalho deverá ser apresentado para aprovação e postado no stoa. Ao final do curso, os trabalhos serão apresentados e também postados no stoa em word de forma que possa receber criticas e sugestões, associadas a avaliação do mesmo. 
As sugestões de temas a seguir são um ponto de partida para efeito de elaboração do trabalho, outros temas poderão ser desenvolvidos desde que estejam dentro do escopo da disciplina:

Planejamento Estratégico em P&D

· Políticas e critérios de alocação de recursos para P&D

· Relacionamento entre os objetivos de P&D e PE empresa

· Estratégias de atuação da area de P&D

· P&D Global

Administração da Interação Organizacional

· Conflitos entre P&D e demais unidades organizacionais (incidentes críticos)

· Diferenças entre P&D e as demais unidades organizacionais em relação a valores do tipo: temporal, objetivo e metas, risco, critérios de desempenho, etc.

· Abordagens para tratar os conflitos

· Características dos fluxos de interação da P&D com outras áreas (comunicações, atividades, decisões).

Indicadores de C&T&I
· Uso de indicadores para avaliação de empresas, setores, regiões, países, etc.

· Metodologias de mensuração

· Mensuração do resultado dos esforços de P&D na empresa 

· Mensuração do impacto dos esforços de P&D da empresas para o setor de atividade e/ou país

· Apreciação da contribuição da P&D para a empresa (critérios, procedimentos, pessoas envolvidas, valores investidos, etc...)
Cooperação

· Cooperação Técnica
· Cooperação empresa-ICT´s

· Novos Modelos de Cooperação e sua aplicabilidade para a realidade nacional

· Analise  de experiências de cooperação

· Alianças, parcerias e redes de cooperação
Transferência de Tecnologia

· Experiências de transferência de tecnologia

· Comparação de diferentes metodologias de transferência

· Programas dos NIT das ICT e dos NIT fomentados pela MEI – movimento empresarial inovador da CNI

Prospecção de Tecnologia

· Metodologias de prospecção: vantagens e limitações

· Experiências de prospecção de empresas brasileiras

· Aquisição de Tecnologia
· Metodologia e/ou experiências de mapeamento de rotas tecnológicas

Valoração de tecnologia

· Modelos de valoração de patentes e/ou empresas

· Experiências a respeito de Negociação (venda ) de tecnologia



